
Exm: sr. Morgado Moraes Ferreira
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PARA- A» HISTORIA

D'OVAB _

Aralla olga o que fez das

seguintes quanllas:

Dos canudos da sr.“

camara.. . . . . . .

Dos pescadores. . . .

De lenha durante

l880 . . . .

Valor de pinheiros

levados gratuita-

tamcnte da Estru-

mada para a casa,

em construcção ,

do irmão do eir-vi-

ce-prcsidente da

Camara, como se

vc de repetidas af-

Íirmações d'um an-

tigo correspondeu

tc d'esta Villa pa-

ra 0 Jornal de

Estarreja. . . . . .

De multa recebida de

Antonio Borges

d'Almeida, de .

283%99.

9033000

408337 70

800%000

Vallcga. . . . 23000

153995202
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Julgamento

 

Iulgavamos não ter de vol-

tar ao assumplo, porque, sem-

pre o temos dieta, 0 tacto de

que ali se tratou, embora la-

mentavel. era infelizmente vul—

gar e nada havia que a este

dêsse a caracteristica de ex-

traordinario. Comtudo, & poli-

tica fez para ahi tanto barulho,

lançou tanta indignidade sobre

os adversarios políticos, que

nada tinham que ver com o sr.

Fonseca Soares, por mais que

o pozessem em evidencia; des-

acreditou tanto a propria terra,

aqual é indillerente ás ques-

toes de lamilia, que nos vimos

obrigados a repellir as caluni-

nias.

Deixamos correr o proces—

so, um eonjuncto do monstruo-

sidades, corno muito bem do—

monslrou o illustre advogado,

sr. dr. Barbosa de Magalhães; |

assistimos a vinda de jma-Ios

,loRNAL no franco PROGRESSISTA

gostar...; ' ' ' '
N o 311 Anno. . . MODO réis | Semestre. 500 réis

. Com estampilhn, (anno). . ”200 réis

Numero avulso. 60 réis

de fôra. como se aquinãojiou—

resse cidadãos honestos capa-

zes de fazer justiça. —

Nada dissemos àcerca d'cs-

taoifensa á nossa comarca, pra-

ticala' por queru já a tinha in-

sultado. Esperamos a decisão.

No dia do julgamento, o jury é

composto, no maior numero, de

individuos estranhos á comar-

ca, estranhos ÓS lurtas politi-

cas, indilTerentes aos réus e ao

queixoso; a accusação particu-

lar presta publica homenagem

à rectidão e imparcialidade do

que foi presidente do jury; re-

geita os jurados que se lhe ter-

nam suspeitos ; deduz todas as

suas queixas perante o tribunal

e apresenta lhe as provas que

ponde accmuular. Depois de

tudo isto, quando tudo se tinha

feito ao sabor e gosto da accu-

sação particular, o tribunal de—

clara o crime não provado. E

então, os que tão alto gritaram

contra a comarca, os que pre-

pararam o processo, o descre-

dito,'as testemunhas e o jury,

vendo-se esmagados calaram—sc.

Chamados a terreiro, dizem

que a decisão indignou toda a

gente de bem. Mas se tudo foi

o resultado do trabalho da ac—

cusação particular: se o crime

foi classificado como ella enten-

deu; se as testemunhas foram

as (no indicou; se o jury foi

conlorme desejou; quem é que

se indignou? quem são essas

pessoas de' bem? A accusaçâo?

pois não colheu o fructo do

seu trabalho? pois não foi o

resultado dos seus preparati-

vos“? pois não foi a consequen-

cia das premissas estabeleci-

dos? De certo.

Ou não tinham razão, ou

houve falta de habilidade na

direcção dos trabalhos.

Escolham. '

———*——

A questão medica

 

Pontos overiguados n'est. ques.

tão :

l.'—o partido de 3005000

reis e um escandalo e nina im—

moralidade de tal ordem que não

tem defeza possivel :

2.º——a decisão da junta geral

de Aveiro, que reintegrou o sr.

(lr. (Junho e annullou a suppres-

são do seu partido, não foi revo-

gada por tribunal algum;

IJF—«a camara para arcar

aquelle escandaloso partido não ,

Éami'nga 23 de Úwzbo de 'Í889

   

Jc coletarªm; com o novo codigo,

que não existia ainda.

Não obstante o emprasamen-

to, que lhe lizemos, deixaram pas—

sar em julgado aquellos tres

pontos.

Muito & medo, vieram dizer

que o partido se creou porque o

sr. dr. Cunha foi demettido. Ora

aquelle escandalo teve logar em

13 de marco de 185.3 e este em

29 de janeiro de 1886. Portanto,

a demissão do sr.. dr. Cunha foi

uma conseqnmnda da oração do

partido e nunca uma causa.

Estamos a cada passo a no—

gar-lhe que a decisão da junta

geral de Aveiro fosse annullada;

dizemos-lhe bem alto que mentem,

que apresentem o seeordão; eder

xam-se ficar de braços cruzados,

sem nos esmagar com a certidão!

Que triste posição em que se

colloearam !

isto sempre assim foi: pilha-

se mais depressa um mentiroso

do que um coro.

Agora o curioso de obra toda

do ultimo numero do orgão. Diz

que não precisava de invocar o

novo codigo administrativo para

justificar & fatiados 3005000 reis.

Eis aqui as palavras do orgão:

«Não é necessario o novo eo—

digo administrativo para justifi-

car & ereaçâo do partido do mc—

dicina e cirurgia». «Por isso pa-

ra que precisavamos nos de in—

vocar . lei nova como justifica-

ção de se ter creado () partido em

que o sr. dr. Almeida. foi provi.

do?-. «Mas, repetimos, não nos

era preciso o disposto no artigo

169 do codigo administrativo pa-

ra justiiicar a medida tomada pe.-

la camara trausacta.»

Muito bem.

Disse o org-“m emuumero 147:

«O actual codigo administra—

tivo prohibiu tal distiucçáo (: a

camara, (mirror-mando se com a

nova lei, abriu concurso pars um

partido de nwdicina e cirurgia.

Os concorrentes licavsrn' por isso

sujeitos e maiores encargos do

que estava 0 Cunha, provido no

partido simplesmente de medici-

na. D'nqui se vc a fusão do aug-

mcnlo do partido.»

Portanto, a rasão do augmen-

to do partido foi & prohibição do

novo codigo administrativo. Lol

go, foi ao novo codigo que se.

soccorrcram para pretender justi-

licar o escandalo dos 30050)!»

reis.

Em numero HS) disseram:

ut'íonfrnmatnlo se com estadis—

posição do nono codigo jri conhe-

cido, & camara creou o novo par-

tido.»

Ingo pira jnstilicar & cama-

.a

 

'Iterwtlcão.................
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' ra, foi necessario invocar o novo

codigo administrativo, eni que,

dizem, aquella se fundou.

Comparando, pois, o qtte dis—

seram em numero 151 e em nu-

meros 1—17 e 149, perguntamos:

é ou não & mªressario o novo

codigo administrativo para justi—

ficar a camara transacta:

é ou não :é preciso invocar a

lei nova para justilicaçao do par-

tido;

e ou não e preciso o artigo do

[ noVo codigo administrativo para

justiticar & eainsra do seu acto?

Respondam & isto. Pensem

com vagar e nao se atrapalhem,

porque cá estamos sempre prom-

ptos e a espera..

E devem concordar queo sys—

tema de forjar mentiras, os obri-

ga & fazer este. bon figura de an-

dar para traz e para doente, ten—

do n'um dia de desdizer o que

afiirmaram na vespera.

Pobre orgão !

 

Mas não fica ainda aqui.

Veja-se esta prenda:

«Não carecia & camara trans-

acta de se conformar com o codi-

go que devia ser lei; mas confor-

mou-se, visto essa disposição es—

tar perfeitamente de harmonia

com o seu modo de pensar. E não

se diga que tal disposição por fa-

zer parte de uma. lei" poster-iof não

era conhecida. Antes de decreto-

da era, por demais conhecido o

novo codigo administrativo, des-—

de que o sr. dr. Bernardo dºAl—

buquerquc o appresentou quasi

confeccionado ao sr. José Lucía-

no de (lastro. Ha já. annos que

este codigo estava preparado o

foi publicado com ligeiras modi-

doações.»

isto é um assombro.

Anamaria, em 13 demarçode

1885, «prendo vigorava o codigo

de 1878, quando o partido rege-

nerador estava em toda a sua

força, quer praticar um acto e,

longe de se [titular na lei vigen—

te, vae soccorrer-se a nos appon-

tamentos que o sr. dr. Álbtillllcrª

que ou o sr. conselheiro José lal-

ciano tinha na sua gaveta! l ! Es-

te não sonhava ainda. em ser mi-

nistro do reino; ninguem ainda

sabia querido haveria novo codi—

go administrativof e aquella, ex-

traordinaria camara vae pror'll-

raros estudos d'aquclles juris—

consultos em vez de se fundar na

lei ! !

0h imnnnªtalidade acende aqui

depressa !

E note-se:? ent lil de nrn'ço de

1885 n camara eonl'ormava so mm

o novo codigo administrativo pa-

ra crear um partido de medicina

e cirurgia; e em 0 do outubro do

mesmo anno 1a rreava um parti-

do sonienle lll' 'irure'ii para o r.

Publicações

Annunciose communiCados, linha.. 50 réis

. . . “3.5 réis

signantcs teem o desconto de 25 ªp,.
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hopes, deixando ªªªh" de confor-

mar-so' odio o irmão“ codigo. _

Isto ate causa pena!

 

Continuamos a dizer que o

escandalo dos 3005000 reis não

tinha condições. Querem que. nro

demonstremos ?

E cá vamos perguntando:

»— Porque não se. inip'oz enti-

diqõos ao partido de Jano,—”_:_nai

reis;

— Qual supprimiam desde

que a junta geral revogou & sup-

pressão do de Bãt'iãl'm reis;

— Porque .=, que so um anno

depois de creado o esCandalo dos

3005000 reis so supprimiu o par-

tido de 2505000 reis.

Desembueham ou não?

ªvg-ªªª

SECÇÃO NOTIGIOSA

 

NOTICIAS ntvmsAs

Corpus-Chl'lstl.—Regisa

tamos mais uma vez & imponen=

cia e o explendor da festividade

mais pomposa e solenine do nos-

so concelho. Com efeito, & fes—

tividade do Cºrpus-Christi não

desmereeeu este anno do brilho,

com que foi o anno passado ce-

lebrada. A' camara actual se de-

ve esta resurmiçâo das 1108819

mais sympathicas tradições reli-'

giosas. Por 21 canos; S. Christo-'

vão, o nosso orago, não Vira o

sol, porque o lançarem no pó e

no esquecimento, com receio de

que elle, indignado pelos desati-

nes da administração de "alta:

da, lizesse do pinheiro & que se“

abordou uma vassours para var—

rer & quadrilha, Sahid o' anno“

passado à rua e este nuno de no-

vo Sabin, encorporado no soleln'

uissimo prestito que todaáasclss:

ses do concelho.-, irmanados, for-

maram magestosamcute.

Como o anno passado-, as ruas

do transito da procissão achavam-

se edornadas com mastareus com

bandeiras od galhardete's; os Pa-

ços do Concelho todos (trilhandei:

rodos; & sala dos sessões Cama-'

farias elegantemente vestida de

cortinas de damasco; a rua de S;

Thomé, destacando-se das outras

mas pela sua bonita ornamenta-

ção, com plinthos e vasos do tio:

res, com tostões, com ntao'nilicus

bandeiras; e a egreja brilhante—

mente devorada, armada ocm! mui-

to gosto, como nunca e vimos.

lle manhã. & philarnlonica de

l'artlelltas, na Praça e em frente

dos [laços Municipais. desdobrou

o seu escolhido rcqlortorio, m'a-

gistr'aluwnte, se:.niramento; muito

siinada e sem embalam-os nas di —'

ticdldades da harmonia.-

Áºs dez horas sahin para a

ogreja matriz S. Christovão, sr-

l unido pela lidlnAln Mani-'ipal :

“
.
!
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f((l'l(((S;':(( =(. (-l(nois (lc (prom :tl'c-

iªtilin l=ltil (' ll: =((i=.''. *'(í_;"((iliil(,<t]1=-

(lo l(_(((((((=»= (((einem-4.5 _,

A' porta (la (oreja, (( rev .,

wbbzule e seu cloro esperavam '?

qnto e (( (hmmm, e, feitos os) "

(“(full
  

 

     

 

  

    

magnifimg (mas ((: seda? “kidmªn—l((( p(((=((=((=(('o— .
_ . , . , "Whª“ - . ' ,. (lo anno, no(lia=proprio, sem

: ( ndo pompa, mas com muito

' ' cncia. E' o que este anno

'- I(lâ. vamos ver,——sommz( glo—

  

   

(zm—.enem

nimâgpírnaàulou. Sair Duªtlº (lºs-sàllo ,

!vhlos cumprimentos, (leu so co— (Mm amenúx&c SjWiren- (era”— entre mªs lulª ' ,, LL; " ' ' ' 'Stt dos grandes OSlOlços l')(la.

(((er ('( missa solemn“, a(ompa— ne comªepu ?soª. SWIJBS' " ' _ ' "" ( l.. '; -' -_ ( [(m que gere os interesses do.

nhada. (( grande instrumental pe , _ '(.irm ade Sz-( 1090111)(( |, iªm - ' ' , ' _ . 'rpornção. Além da “mem-m

l!. philarmonica O((nvnsv, li, (novermos deRe _ ª;, | == S ((l'éln |_ ' _. | _| d ªdn

lhantemente regida pelo sr. Va- mito numcMa'rí or- ('.(mcrm ' ' “lºlª no. ““º º 'ª

delegado (((( 5.ª :(r((; e (l'((hi

subirá Incremento para .“;oltar._

:( Coimbraa fecharcom muito“

gloria (( suacarreiru(academico.

Millventnms—ºé ”o (pleª-'de:

coração lho desejamos.

—cDpassagem (aro Cohn—.

bro, voltou :( esta (=( la o nosso

sympothico amigo, sr. (lr. Jose

'lzrizt (lªAbreu Fmire; ilustrªr“'

(lo subrlelogzulo (( 'cstn cmnmcn.

V((e 3. cx."ºf:).ZCl' o seu neto do

quinto :(((no, no que lhe (lose-

('l(,=('((,. destacandose entre (is me—

lhor ropresontrulns;

Depois a luz(andado do San—,

tissiDmo Sacramento, ((()var;

_ (.)if» () S (llnistownn, muito _

31%,logmmmlo :=. pmiiss-ão,

Depois (( "Barnleira da Camara,

levada pelo amanurnsr, (r. Nicolau

Braga, e às guizo; (la ((((:(1 pega-

vam os titular-(=P, srs. commenda-

(ler Costa o major Pimenta;

Depois a cruz (ln cloro; (( cle-

ro, da villa (=. (1 (=( (logue/(ias, me—

nos (( de Annie, de S. Vicente e

(le Cortegzugn; (( i'nllio, sui) equal

lcrio. -

A' tarde, houve vesporns so—

lemnerr, no lim (los ((((-(cs subiu

(((( pulpito um dos primeiros, se

(tpm() primeiro ormloi mmol)

29, no sabbmlo, novena de mu-

. P(occdendose ((autopcia, sica. =

reconhcccnscquefoi—(( eutura! Por isso os mezmios são

:( ("(usa (]este triste :(cuntcci— credmes de todos os cloghs

mento.,hiasadmmosºhcmos. == ..vwmdosomo'm-

sc |: gente do oMrôªªMonão =mas nós qub lhos reg-((temo—

vie cubano—ar ((o-politicaenão (mos.

soliemneem que (11:(if(; emuladº -

astro, suocozlhlo, sol aberto, na.

prom(hªm-serotos pessoas :

  

   
Z..'M*5

(gates tempos"?Rãferimonos ao

nosso bnuloSo amigo, sr. ('u. Al—

vos Mendes.

'Só a sua palevrn vibrante,

huunoniosn, (:o((((inztmente portu—

guem-(“podia (lar relevo, colori-

(lo.,(( esta festa, que pode dizer

se nacional. A.sua ((usa exposi-

(;:(o, (Pum brilho diamantino, on—

de ((s pr:((5(((.=((.=.((tos grandiosos (i-

  

lr ( .

((. ':, n'

(=[?((n energumeno.—-San-

. Minimum“ adubar

N = ,.

Ho ,de. com ccltczo, cmol ““ ªqªmº 'ª mªº Ó PªiBºlº. , (

, , ª?atos'(n'a,((ar: (dº;)-
"((((-_ (( "((cchloute (((( sem.(rn mys- “desabªr,”; &, &,

teriosa do crime o ,:(thibuil——o :(, Traz os—itlontes, achamos nos, e

   

 

linª?!" (501110 cristªº-S', fºi dºiª" à??? miniªª'fr º. É ªbªde dº (amos muita felicidade. algum advmsurió político, se %"Jlºl dºmº“?“($$$)”?th ”ª, dº
seu: o por uma era, como se o- -.=,. ega e em o (qu an =* os srs. _ ,, ; . a €") (11 :(( ben-

(lus nos visor—((nos, (('um conto do abbade de Esmoriz e reitor do Vimlo dª Fel ª” (lemo- não D' tºdº 0 Pªludº dGsm aº? &zen no sahod(=,1õ (Poste mcz

Abi elas 9 horas da manhã

e' pinto ('( tabernâ ((“o Albino (l A'—

úmido; *na,logradouro, dGSataí :(

pancada.em Antonio dos Santos,

casado, (le Agencida. e em José

Ribeilo,s=zoltciro, (le Itlosteho, e

_ ;(or (Tuma que os deixou bem

ináltractodOs.

lã como sem duvida nenhuma,

tivesse espírito no corpo, sae (lºol-

li e pela volta (IIS 1() horas já.

nos appare'co em sua casa (.m-

ctando brutalmente sua mulher

Maria Joaquina de Rezende.

E não findou aqui, que, mais

tarde e por meio de ariombznnon—

to, roubou (( Ann—(, solteiro., fill“. '

(to Maria. Joaquina de Re."cendo,

nem mais nem menos do que—(

par de brincos, 1 volta. com cru-

cifixo,1 volta com uma Sªnhn(

(let Conª-uem), no valor de 5(Som)

reis. (um toalha no valor (le

(,.-30») (015 e 64) ) reis em dinheirº».

Porque o homem seja. cabtei—

ro e soja gag(, nenhmu. com) de

policia. oc :((rnj .wa. &. .prendel o;

mas o habil regalar do Valloga,

() nosso distinct: amigo, sr. Vei

ga, (: que não ':ten sustodo gagos

nem de oabrciios- (=, prendemb

enmntr—oulhe o ouro e(Iinheim

roubados (nettidos nos canos das

botas.

* A ºpinião publica ((curso-o .((in-

da, (%>,thocczisionzuio um aborto.

terrivel peixoto echo so pro

os, ,se a((mnsaze, no ou-

(retaillâmprtamo““'—Aquiãel—m,

,,;wimalos! .

lurlo. . _

Se 'o não tiver; :( gente do

outro lado merece foguetes, por-

queo seu silencio será (isto

com cxtrunhczn.

Venha, pois, de lá mms

essa...

rou-sc entre nós, esta. semana,

() (=x—juiz ('l'csta comeremo ((os-.

se honrado amigocinlcgro (na—'

gistrado, sr. (lr. "Francisco Ma-

cedo. S. ex.ª partiu hontcm :((

visitor alguns parentes, em Gun-

tanhede (( Coimbra,e segue pa-

ra Lisboa.

Como _aqui, 3. cx.“ foi, ((((

Feira., (ictima (!uma cmnpunha

vilissimu mais a((g(n(=nt:((|:(=()

menos correcta, devemos con-

lcssal-o, do qu = :( já hoje cele—

bre (: celebrada campanha das

bombas, em que o Manuel José

Aralla achou mais um flmão po.-

(ar (( sua corôa de cebolas.

Com (enhuleilo nojo o (no-

rccilu rrpuununcio assistimos

(( esse cochour de r_cquinttclu

incirilhlznlo para cmprcnurmos

cissão-l um termo brando, com que,

]Ionra não so') & Camara, que para lll'(ntcr llilCl'CSSCS (lc (llf

a. 01«amºoo, (nas que(( 1110 (1=u licil justilicoção, se buscou (los—

, todo O brilho das suas pQSlçUCS pTCS'Iglí“- & mnglstrntnm',"Ull-

llªmª“ .parcial e digna, justo sem refo-

(
l ' '

Bpm “ªjªm ““ºs (os, (lesossombradmnente in—
1=iuda (( prociàãâo, recolheu“- -

. dependente. ,
« no S' (:hriStovã'o á Camara.

., ((r-(guinea feSthidadel ' E.., º que é mais; não se

' , _ , _ poupou sequeraumnrgura ((um

_ Dr. Andam-o Gªrªlª-“ homem que emº) ou 3 (mozes,

Sª'—mºs transcrever dº nosso ““' vin cair p(((=.( :( sepultura ((rula
arcietlcell'oga, Canolo dé .Álco- 2-

£,“ (1 ªªh;(Mm noti|, 30er menos de (((nos e um irmao!

É” audiencias Nºrms na(nolla. Queimporta que o homem se

((na, pelo nual so faz a devido e visse abalado por esses doloro—

-mºrf_==lídª ]dSTÍTª ªº tªlentº 0,111— sissimos acontecimentosemque

tegndnle ªº nºssº“"cºm”“ ºs" ermu feridos os seus sentimen—
ta regi—aequo, (( sr.(1r.An(l(oro , ,
GM,“, tos batemos, se o juiz, por (h

Son-un (( tyoghmu& qua 2105 VÍ— ”no 0 ªllh'llªl'º, não ríiVOÍ'flCld. &

oriente, um ((logo desfiar incansa-

velmente, ini—((terruptamente, um

I((nguissimo rosario (le perolas no

fundo ma.gestoso (l'um grande

poço.

Nem dispomos de espaçomem

saberíamos, se o tivessemos, tra-

“(luzir aqui, ao menos pallidamen-

10, toda essa notabilissima ora«

ção, puranncnto classica (: lina-

.mente religiosa, com que o sr.

dr. Alves Mondeo prendeu (( at-

tenção de todo um templo muito

vasto, como é o nosso, atulhado

.de gente, como nos dias da Se.

((uma Santa.

Veja-se apenas que, na im—

possibilidade declnrada. de photo-

grnpbar o sermão i'ulgurantissi-

row do sr. dr; Alves Mendes, con-

signmnos (( este logm- o nosso ((s—

smnbro por tão explondida mara—

vilha da palavra sagrada.

Findo o sermão? começou de

organismº-se (( procissão, na con-

formidade idºª « programma, que,

com .o convite, (( Camera envio

Maceda; o administrador do con-

celho e Presidente (la Camara;

Camara; Empregados da camara,

(secretario, amanuenses, faculta-

tivos, ofiicíaes o Zeladores); e em—

pregados da. administração do con-

celho (secretario, (((((anuense e

ofliciaes); O Juiz de Direito, sr.

(lr. Carneiro, o Delegado, de Pro—

curador Regio, sr. dr. Nunes da

Silva, e advogado, sr. (lr. Chaves;

o contador de J(zizo e escrivães

de direito, os ofliciaes de (loli-

gencias; os juízes de paz d'Ovar

e d'lêsmoriz; e Escrivão de Fe.—

zenda e Escripturarios de [ªs:/.en-

da, e Chefe (iscal'esubordinodos;

o Chefe da estação telegrapho—

postal; os empregados da. secção

(las alfandegns; (( juntos de puro-

chia de S. Vicente, de Arad-((, o

Esmoriz, etc , e finalmente as

philarmonícas de Ovar e de Par-

dolhns.

Simplesmente brilhante, a pro-

 

  

    

  

  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  
  
  

  

      

      

      

  

  

    

       

  

    

    

      

  

  
  

  
  

        

         

   

sauhor «la Pedra.——

Bastante concorrnla (le romer—

ros (l'aqni :( conhecido. festivi-

dade _do Senhor do Pedro.. Um

cxcollentc dia do verão, sem

muito sol e com pouco pó, deu

lugar a que fossem (l'cstn villa

e arredores uma consideravel

multidão de romeiros.

, E foi talvez o Senhor da

Pedro que tirou muito gente à

f(mcção, c'hom'uiu. do Senhor,

(((( nossa egrcja mztlll'l. que co-

mo sempre, foi muito luzida ((

imponente.E (( festa principal

do estio, ;( qual (( moculnde es—

= ºpera pina estreiar os seus l:—

' os novos, principalmente Sttau-i—

de, no procissão.

Mus esto mmo :( frstividade

passou muito esmerccirla. '

que teriªm de tomar parte n'essa

solomnidade.

_ E assim,—pressa ordem,dos- ,_

.iilon & procissão.

= Em primeiro logar & corpora—

._ção dascawintoiros com a sua

;_banrlrnra, entreos quaesvimos .

“((Antonio Brasas, Manuel (.hiohai, _

httgueHlemudiom nunes",= ;_

Depois (( cozpomção dos ((lei:

( rea com :na bandeira,, em gran—

—ate'((more, dirighios pelo nosso

mrnigo, sr. Antonio Silvestre;

(Depois o.padrão, ladeado por _

..Í2-lcntprgnas .

.. Depeis.a. Asâoriaçâo ile Nossà

Benhur. .de Lourdes, .(le “llega,

.muito numerosa,. oem (as. suas

= ((para Brancas fe laço azul,;em ((ea

Coração de Josue.—

Esth para sexta-leirit' a. festa (lo

. Geração do Jesus, o velho.

Não deixa. de ser. engraçal

=(lu esta fórmapormlo-so coube,-

ce oCoração do lesma que .se

venera (((( capella da Senhora

(((( Graça; mas' (( faélo (: que

((m missiormrio, ha.:mnos, ateouL

do e ((vivnudo :( devoção para

dia.à—Na noite de

quinltn- afã, Frªánvmz'ó (la Siha,

o Polaco, (,le(=:(((_-mp,—((( um er.-

chadnda em Jo(o (la Silzr Illi—

lheiro, (( do Mm?», prostrmulo- () 
  

Mªllªr; (ms referindoeocujo them períi- ((lhncntnção luxuoso ('l ((fi) ui'- -- couro Coração de Jesus, (mui—- _llnmºdultãcmloiite muito t=ugin_(lo

. "7 Depois a.-l'oniranadoLotm(1,0 Bump“—[slªlºm ,dº ºnªºntrªr- nho de burocratas“ ' ((e.para:( egreja umaf imagem ªiii;inegíªgffif'Ã-Éhlã("àºàdíli'

de Maria::de (El. Vicentr ngular— 11293 ª era quem ((>an ª nos: _ . ' ' * (I n ( M.! ». ' ' '"memº 6%.th , ( &”? he'nrhinlo ((mnossomªs“ ,. vH'nemos ((m (ha de tractor o n (n JtStlS (leN .(iotlla,,que nlinlSu—ação pelo rogedor. substi—

Depois,, mm,-Mª, deNossa contem-(mew , ;(lo assumpto; hoje limitnmo nos «; siem tmnanho Lmturo com (tuto desta- “(villa (( ªlguns cabºs

Senhora da (Penha, de Dsmo- - :( cu(((=((_i,(((c,(('tnr o sr. juiz, (logrou dolcisshno. olha: _az-ul, (( de polioia,

(,znr ,. = -(("O ,Íritcpcpi—imo magistmdq, Mncedo, :( quem devemos todo sua borba lona :(((edlarla,o ' ?dilgáªªªSâmiª“ fºi “(1000-

[),/39.115 (& Fonhmm'tln"(lar.yr qug represcnn () mmistcrio pt:-' O. respeito pela sua altissima"|_ seu manto (|oílomoçogrmle em 533031 0 um ªº re diabo", espe-

Museum, de milena; == ,bllºº nª) “mºrªl Pºr ““ª“ "tomnlarie(“pela Sur- cultissimo :(r S-ºlGllO e carinhoso, (('um “ ªgil sº' º mediª“ ºª“

Depois a Irmandarfe das it'l— tªlhª Vª? nºª dª“ lºirº“S Cªim)“ ' | , fi ___f li tum, (Matetestada, mas ?ª“

anos; dlUvai; ' rentes dos seus vastos corúeci— llllbllil'ºl'ª“ P_ª'“!“» um mªºº'n' º'“W (luªnª—“3 Sªíªªªõ Prªtª—? 0 ºnlª'
sissimn, embora ,(lcstozmte ((((

vetlliule hlstoriea; ' ' .

D':(hi veio e sensível arre—

(caimento (Ins crenças para com

'um simples Goracãb, g((t'ejmuljo

sangue (( resgumdudo (ln poei-

ra o(la traçaº por uma redomn

de vidro; pmque esse Coração

em velho, compuràdbcom o

sem sigmlicara.) o pescoço entre

..05 hombres, 'o peito longo ergo:—

(10 sempre (((Inu inchaçzio (lo

inofensivo orgulho, os pés caiml)

pesadamente no (clião. Lm soltei-

ro, aos. domingos,, calçava saíu.—

.tos a(nare'llos, que (emirava con—

stantemente. Julgnvmso o rapaz

,mais querido do seu tempo 'Pr((-

ªbaihador como n.n==ue(n, ari-((ju-

llepois (( Irmandade de Nome mentos ]'uridrcas, ("ªpºlºªlo º“ _“Pºr ((m, “Vªngª&Sít-

(Senhora do Rozarin. (Pºvo—; - ( . Pltrªse correcta ': ICV-1ªtªdª. OS tislnção de abraçar O. nosso

Dopois (( it'lllitndlltie das Ál- Pºnáºs CÓÉÉEOVL'ntdb=$1ãsllyagc_(Lamim) Zillll"0 sr (hg AllªllSlº

. ' : . .º. . & 7 _ ( , '

mªtºdbãªmª—W: º“ º º 'ª“ª em º“ 1 (iorreia (la Sil=( e Mello, ((
Depois & hman(lado de Nosso lrtalº ª Prº,ferir (i(=crs=3=:s justªs . O ( 1 . t . . ..

Senhora do Dr("storm (l'Arada; e companveis com os interesses (I”ªm “1" º ele "º mªs º “ª

muito n((((((3r((»:(, () seu ostnudnr- Sºªaes. “Usºs Sªmºª“-
I

to bronco ((frente, muito bem Sua exª mio (: a:cusudor A(l(((i|(i.»'t(':(l(n' do concelho!
;

ordenado, modelo de coxnpustm'a; inexoravcl dos réus; c um cs- em diflippis conjuncturus:mror-

DL'pulS (( Irdmon((de de Nossa ((i:(o repcscntante (((( socied(— g((o e prulrute _|_ s", “amp

  

=( ! = lho ou ser" lv
Senhora da Graça, (lOvar; d:; o (nr)! d' Alcobaçn qnnlo dº “º ªº“ “É“ a =— ((m )

Depoi.» (( I((uzunlado (le Santo (( ".zrqu(lm; (::(jzzms vê scntulos “'Sllªcã) “" sempre lllUSlldlla queº“ (igrejª apresenta, cºm º tralhas, 0? llmllªªdº Pºçºs» fªl—ª"

Antonio, do Ovar; mrgisrrndos dirnos, co:7» o q(e e l'CSpCllílllit »fnovo. _ _ sem ou “ªº (muto profomlos, _º'l

Depois :( Irmandade do (lora- | ((:;J (lm.ut: .( occvp(. abc cer- Todo o concelho o vencm (Mas quem ((:(o .desonnnou , atlfranrle-se ((otmml- no tempo (la.

- - 1. . . , ' ' . . .. - . . _.

con (lo Mom, (( Over; . reapozizlzr no; ('lCtCl'CS que :( so- emla o, nó.»- suuzlnnlloo, muito tem snlo (( Mom (ln. (r- 5312fo iiiincr É?“ “lini T;“. , , ,. ,., _ ., _ .=“

“"P““ ** “ºlªª"ªªdº ª" (“”“" ºª'ªªlªªl'ª lª“ '“?) * Pª(fºrmª“) desejamos (lº-(c so (lommo (=n'(e (((:((((l:((le (le Cnruúuo (le .ltl- ! - b ...|. ,( = Db ªii-( “—
crio (lo lesmª, (l"(ynn; d::asãcs que lhe mi.t-z:'(i (m os _ | ,” , ,, | “ ““““" ('(nu , |||—"_ "11 ='(—tl“ um N“ «i &“er buuo do

llr==(='ri.= .=: l(=(((:((((l(((l«=(l.. Sarti—=.- in.;lna e bem :-n=r3:i(i)s :((: lit“, ")“ (l 'º " (.»t((((=(((r(s lºl * ' S'lª' (ll -' "' . '. “ ' (lª'—lªih"—

simo ==3l.=_==(';(:'(:=.=.-=.'= , (lª ÍÉ.»:'ª-ª'.'_'.;=,:; & (lr (lu: (. 13 .': (1:33; «; (', .,=,.—, 'l . cute. l Cªnªle ªgºrª ”lei““: “uªm FUI 430791133 Cªrgº ªlmª Pr?!“-
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a

' “nos, e [101an saulos do ao pé

de paciencia polo menos, colon.-

' dude ::lminisiralim que os ro-;.

_ licção “que rijo rcrchcrl'

  

deu pela sua idiotice. «Se fosse

para 0 Brazil, (l_izm, pois quê“?

em dinheiro à. pá». -_Mas como

havia. de contar o dinheiro? por-

guntavam. d::izol:juízo! cabeça *

fresca.' -—rcspondi'a. 5 «Mimos são '

5 vinten's'm

Encontrou mulher,, de pouco

ãaisjuízo do (Big el_l(=_, devemos”

 

 

 

  

 

  
são. E tinto. swjulgavainiciam-;

to__gue dizia aos.cabosdo policia:

431'0' muhorés,.doixcmm;: .gx—f

põriªasminhas razõos,,que de?:is

nic vou embora. - - 3 '

E confessou ,o crime. “A“ am:-=

lixanestava ama.:iccbadx ,com o

ti'Joâo (io Maia,omorto. Ebro

patacasa :inbite (: encontrªmos

aªàmbos $$in Baton113. 'mu-

lhier. 0 _“tiJoâo vinha. em ajuda;

da. mulher. Era forçoso,tão alto

o:: mais.do que elle. E, .como ([

Polooo t_i__vesse uma cnchs'iia-na

   
&"? np&.j1=,[.licial,

o_sib653331:P_o&iàlcioui

&'[iplmà“Wuya! Houve,-.-

por isso, t__oda' :: prªiªs.em pro.

MMN. '-.

a.«A([Wpubiíou%fávor'uvel

wmm:«===—mem(1193111156

digªfíç agio-,tºdª".mmmÉmiàb

=M'tºs ªhsmzto “doângulo

animandrea"à [issso gcnlil

amigo,ªmam...; Gomes Pinto,

que na mesma õÉõas'iãía 6615101:

o grau de hoclmrclç. _

: Abraço &''õsâçm-

copos (: (501%:st'
:..—_ ;,_3

Banana.—«=x epigmphe

(l'rslo. noticia tem um tanto [lc

assustadora, mas o caso, [[no

mois so ::ssomclhario- :: uma

tç1npes'*:(lo ::'_n:u capo (login:,

poulo ficar' com as honras (_lc

desordem. Eilo: = -=

Em V::llcg:: na Estrada [lc

B::ixo, (ions visinhos, = M.:rio

Trn;:i sollcir::,cosli:rci1=a,e

Iouuna d'Khnsiilu, viuva, asso-

(ladeira, do ha muito que sé

odeiam“) se _prcsontcium mn-

momento com injnriosos opilho-

los. Assrm (loscnfcrrnjuinm ::

lions, ([no é a su:: mma, no (li-

zer .:.. varios philosophos e (m'-

lros lnnlos historiadores, e não.

p:.lSSM'tllll &'esse ounznr[iminen—

;:::100 do pai,:mxs m::l sou::lcs.

Oi:: comoas «palavras voam,

comojà, o ::Hirmovamªªos lati-

ilu po:_la não f::vem _milainres,

deram aqiieikm. visinhus eri—

ciencia: o seu mutuo odio pol=

,fórmn duradoura. ,- ”ª '= i

' D' ::lii _vcio qn_:=,n::' sãgúnila-

sino., (l'esta acumula,, ellas se

ospancaram rijumonlc, (3, sopa.—

*:.ulns, cor:-=o:un, banhadas eu:

s::ngue, a. (file :(:L—r se &: nu'clorii-

”muito“, ,a ambas, spam, juizo,

onde lccm, com conclude ,fo—

chnr os Suns desavenças. . [

Oxalá que lhes aproveite a

m

AilªiilªlCiÚS

[oioaisuº_
A::_=(=l.: i'oiicirf ::hriu, Í

 

 

'rádnr

 

no dia 1

mcz (le unimos—(::: o-

'rio deadvMiªo—(EMM-

Çª. «mk...caos Paços

giã'ªMiNNM:
Sá “Fernandes. Pó(le

Í ser procurado todososl

dias desde-as" 9. horas
,(:

”_:_-[há até ás3idª»,

 

”' Fisio” ' 9319361155“ti:: oo'—

maio:: (i' “vor, e' cartorio

esciirão V::llo,--eorrem. ediios

de trinta dias, ::.conlor da [)?-'

blicoção dosegundo ::nnun'eio

na folha official (lo Governo,

citandoos credores (: legau—.,

rios desconhecidos ou domici—

liados for:: «dª coinarca, poro.

(lodusirem,os seus (lircilos no

inventario (10 menores :: ([nc

rocerle [mr cinto de José

Émilr'rigu'os Gaetano, viuvo, 11:0-

br::l, dpstn fi'cguezia. c, villa,

sem prejuizo do se:: anda-

mento.

Orar, de junho de ._1889.

Verifiquei,

O juiz de direito,.

[Sqlgzzdo (: Carneiro

0 escrivão,

Antonino Rodrigues do Valle.

EXTRACTO

Polo juízo do Direito da .co-

murca de Ovar e' cartorio (lo

Escrivão _Vallo correm sons do-

[*_iulos immos uns autos de pc-

;:':o [de herança :o([ueriilu' por

Aion: Moria (l'_Olircila, iam“—

hem conhecido .por. Anna. Mário.

,de Jesus, :=i:1V::,[)ropriel::ri:: (lo

Mªga? iiit"'l"01ro,-fieglmziâ dç

S.V[conte (l'csio, comarca. [:::.—

hovor os bens.do seu neto Roni

Rodrigues & 'Olivciraif Suniosj,

sollciro, filho de Antonio lio,-

drigucs &'Oliveira Santos e dia

 

D. Antonia: =Thoodoiz'1il0li'vcira

Sa::los,£:1llecido na cidziiicdo

P.:raJmocrio do Brazil, sem

([no (icixnsse(ic'sóeniiéulcs aléii:

da: suppliosnlc, o poi isso corl»

[cn: O(lliOS de trinta dias, [:

contar (I:: mililicação do se-

.guodo. annnncio (:::.. [olha oiii.

' "cizii' do” Camino (: no joriiol da

localidade, a citar todos as

pessoas incertas ([no se julguem

com [limitonos bens do horani-

çr: iio (lilo Raul Rodrigues do

Olircim. autos, por:: n:: sei-

"undo. iii: licoóii (l'cslo juizo,

[_[oslçriorno [35:80 ªosGliiiOS

m? (com lost: oitziçio e

usSIgnnr— lhos o pr::so de tres

audiencias por::. (lciluzirem ()

seu direito, com :,: [uma do cor-

rer :: acção seus lcrnns ::lú li—

 

do lindo. .

_=":i:=:=. roq:

[nioí

dez horas da manhã no Tri-

bunal Judicial &esta comarca.

  

o foi no lºgar do So»

_O OV”(BENS—;P

_, ("lili lm““_,—(É..,W.,—,.

=iiiisorxal ' .::»r [uii-!

R::ul indu-"::= iiUi:rici:: S::n-i

los. As auiicncias deste jair.o

fozom—so todas ,as segunuus (:

gui slciras (lc cod:: somou::

ndo .dins :;[:icmicuilos o::

[criados, porqnc.scn(loo, se f: -

;cn1,1:_os dias iimncdialos por

. Ovar,?2 de junho de i889.

Vciiliquci,

O[uiz do direito,

Salgado (: Cru—nei:o.

= -.'

ª ' Oescrivão

Antoniiw Rodr:gucs do Valle.

 

;—

Casa? para

alugar

brenda-se os altos &um::

ouso n:: PrK;: de S. Thomé.

Ten: ipiiotalc [lo_ço.

Qurm[)rclcmlcr (liriju- so a

ManuelGilvana—« da Cunha, rnz:

de Sonic Antonio.

Vende-sc

Um:: caso no Furadouro, á

beira do astro.: la ([ucm :: pre-

lc:[=l(,=r.llullc com i=11unrismilz

Bilms na (“nossa (lo Oulcirm

Orar 3623

__ __...—

  

Cªsa

-=Von;iese ou alugase um::

no Eu:: (io Joinzil (lo Comme:-

cio (lo Point.: no l=n:.'[:lonro

l'un“: :.actor, com 1056 P::—

checo.?..lonio, Largo dos Cum-

pos, Oi::=r.

ligª.iªi lª: MSN

Ve.::.i:»:s (mm com ban.. com—

modos na praia do Furadouro.

que lia: satuud: n:: estrada que

V;l1.(i'1 viii: áquclla praiª..

O.:em :: pretend: ( dirijçsv

a I[i=:i=.=:g:uid: (l.) l=L;.1:,n: m::

dosLJ.;uzr[dor-:s.

""SªnUiNNÍN

i'd

 

f
—
-
,

==(MAQUINA GOMES Dl SILVX

O ...::". oiiici: :! [lo l=[r—

ruin,— sàhindo em: (1climªces—

::: estabelecido na Travessa do

Rin: (l.: Ponto, undo CSPCl'iloser

[)mflliillin polos seus f1c9oczes.

lísio li: :hilil::(lo:: f::zcr “Min

a obra pertencenLc :: suo. m*,lc

'tiiilo por preços commodos.

Sciulo [[:ccizo :'ac L::mhcm on-

.vc:*:[is::r ..:::owis :: casa do.»- irc—

glllª 7.08.

r'l =:mh0n: mh: p_ulhinhu cn:

(::ulcims (: cnicmisa loloo

oh:.:

lispnro :: [[[oincç '::.[ (los sr.—

lrcgn: us.

!

 

::=.N==.=[1=,_=1_= o:: OiiViCiilA

[' P.“.M..!)

RUA DOS CAMPOS

MVNR_

 

P.::ãicipn ao publico que. abriu

um:: oliicioa do Scrr'olluuin Mo-

clmnirzi. ““está ([flicziríà faz .ªo (...da

a ([unliilndo do obras,, ::.—“sim como

bombas [n':: [mg-oa jmli [s cosi-

nhas o par:: ('li'leies (].: Rºll'l'ª

estas bombas ::N[[_:'::m ([m «,...-...do

cm.: ):imouto, assim (“omonioinhos

:.:nllimnnliros (le lirª: agua com (.

vcn'o. Sisto-ma niªcihicano de.

Ncsi: of:"icinn (:::nihom so. faz

toda .: (Illi'llliiliill do [:oiwo. grw:

dos o fogões. 'lznnhom so fazem

Mineiros do bloom int.:n. li.-[hn—

lus poxa ton.-is, prensas para ox—

[:rimi: h::qoço o para lugar.

EUNDIÇÁO

Doc-[bio hum:=o, lntíin, zin-

co. Trabalhos em zixico, cobro“

chumbo.

() [:ropii:=l::rio (l esta oliiºion

enconrvnso de todo :) tinlmlho

coucorncnio %: su:: art:.

Pic:os :::souxcis

QVAR

3“!
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P==ili.:i[[:: :: todos: os ..4“

SNIS amigos [.= f::=;f11=='.'Aº.

que ::= ali:. do ::biir' n::

latin (la 3.1. [ca, [[: lio (lo

Clmfni7. ([ <li: nom :=»:-

t:-:[l[[l.ci[i:c:[lo, omlolinn

lClmri:S (.= Niflheim, (lo

[uniu (= oiro il:= lní'Zíi (:

sala, «[o» [vo.lo '):[1 [ir..=-

l'
ff
x'
,

[
'“

.
—
.

.
,

r
i
.
.
.

,:

   

.
,

.
.

A
r
.

.

“ªk.

=
'
(
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. ços modicos, sonilo [:

[É] minimo [nºm dos do

[[[-...:: 3513494! 91:35:

U? ("= ([.e en:“:[o'zo l.:nlo :!

([u:[li-lado [l.= iol ["i-[s ([

a (anos :!:-lunzicn, ali.: ::

=>» cn:.==.loioiloo son Li'nlmlho “Q
ix
—.
?;

'
J
J
F
—
K
L
V

_
_
L (
º
?

'

"g"—I. &“ . &

xAxi'.&«XE«fxàkuãlVSA/

J
?
“

———M::M

“alli“(iliuci'iilliJ (olheiro,

(h: ilogmlonro l== lullcgg: ("ali:

com::c==:::lo (l.= reuniu um::
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OS COYTEMPORANEOS

CAMILLO CAST'ELLC) BRANCO

: sn._v.[. PINTO
-. . ,.

Um volume em 12, nitidamen-

lo impresso em mpol asisetinoiin,

com o retrato do C::inillo (: a lis!==

das suas ohms [9 n'allucçõos.

Preço 200 ro is.——A' :cmln em

todos as liv::niusfh= Lisbon (: pio-

vindos.

No prelo:

JO.XO DE DiuUS i=,GONÇXLVES

CRESPO

Novo Diccionario Italiano-Por-

Ulf/NFS. couicmlo todos os voca-

h::l[s [ir: lingia nsnol, com :: [PV-l)

:::nnzin “=and.: := os nomes [no

prios ===.=:=:.linooio ::.ºzu'hi'... por liAin

:*.::: :? Exnn([ n..QL'ENI , .:

Ilvo'onço, professor dc lingua [:

liltornluru italiano (=. LEVlNI'm

(. .lç'l'lu) iii-1 [.A lª.=*.YE'l'TlºJ, [:ro—

I'essor do Instituto illinoiro.

Un: volume em 48, de (39.5:

paginas;in:;[rcsso em osplomlr: [

papel, com nom ologanlc (:“-.[m ..“.=

i'[:r(',:1lin='=, 700 :'(-is; on: [Virna-N..,

801) rois.
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Faz uma bebida deliciosa ad-

dii-ioua'ido-llie apenas agro & a —

sorrir: é um exceto-nte subtiutode

luir-u— .- imratissimo porque um

irao-o «lina muito tempo

tambem é muito util no tra-

“uununto de Indigestão, Nervoso,

ltispepsia e dôr do cabªça. Preço

por fl'ilsro 660 reis, e por duzia

tem aliatinmnto.

Peltural de cereja de

Iyer—0 remedio mais seguro

que ha para curar a Tosso, Bron-

cliito, Astlima & 'l'uborculos pol.

monaros.

Extracto composto de

mlsaparrllha de Ayer—

Pura purificar o sangue, limpar o

corpo e cura radical das escroto-

las.

0 remedlo de Ayer

contra as sezões—Febres in-

termitentes & biliosas.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente com-outra-

dos do maneira que sabem bara-

tos porque um vidro dura muito

tempo.

Pilulas cathartleas lle

Ayer—0 melhor purgativo sua

':a e inteiramente Viegutill.

l'lgor .do cabello ile

Ayer—Impede que o cabello se

torne branco o restaura ao cabel-

lo grisalho a sua vitalidade e for-

ltl'ISlll'Il.

PERFEITO DESINFECTANTE

E PURIFIUAN'I'E lil—3 .IEYES paaa

dosiufentar casas e latriuas; tam-

bnin ;» oxcullonto para tirar gordu-

ra ou uodoasdo roupa, limpar me

tacs, o curar feridas.

Vendo-so Om todas as princi-

paos plmrmacias o dr )gzirias: pre-

ço 25,0 reis.

.Os agentes Iamcs Cassels &

C.“, rua do Mousinlio fla Sil-

veira, “353, l.' Porto dão as

formulas aos srs. Facultativos

que as roquisitarmn.

 

Guias para & cxlioilição de

corrospouilcncia official, ven—

*nisríiiií

oiasiiirnsi
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(tasa fundada em 1807

Agente geral:

Deposito mn todas as Pharmacías e Perfumarias da França o de Fora.

P(Ii BEIL IO

Dentil'ricio

003

Elixir

RR. PP. BENEDICTINOS
da ABBADIA de SOULAC (França)

l'niun Dºll ...lGlllilaºNSI'l

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxelles 1880, Londres 1884

os mals elulnentes premios.

INVENTADO

:. |373

SEGUI

PELO PRIOR

Pill. IOIIIIUI

“" uso quotidiªno dº lallxlr Dentlfrlrlo dos llll. PP . lle- =

uerllctlnos, que com dose de algumas gotas na agua cura e evita a cariri, ,_

vigor.-i as gengivas rendendo aos demos um branco perfeito.

ul-J' nin Verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assignalando-lhes

* sto antigo ie utilissiuio preparado como () melho.- cu.-ally. e |"..-

; eo preservativo contra ªs Doenças dentarlas.»

 

8, Rue llnguerle, 8

%%%&!êã

Vendem-sc em todas as perfumadas e pharmacizrs. Agente e depositado: R. Bergeyre, Rua

do Ouro, roo, n."—LISBOA.

 

LEMOS & (j?—EDITORES

I'OIR'I'O

n 1 Sªron [ A
DA

Revolução Franceza

POR

LUIZ BLANC

TRADUCÇÃO on

wmv/omo LEWDS somou

[Ilustrado com perto do 600 ma—

guíiifcus gnu-ums

Este livro, que criticos anoto-

risndos consideram como o unico

a altura da opocba de que. se w:—

cupa, será. publicado em 4 volu—

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da edição (:

magnifica. A emproza LEMOS &.

C.“ contracton com a casa edito-

ra franrcza & cedencia de todas

as gravuras, retrm'tos, etc., que

são em tal quantidudv quo so po-

de calcular que cada fascículo

Contem cinro ou seis gravuras,

algumas do pagina inteira.

Cadu fascículo oompruliodon

16 paginas, em quarto, impres-

sos L'lll typo olzcvir. completa-

mente novo, de Corpo li), o qui-

nos poriuittc dar uma granda;

quantidade do matoria n'uiu po-

quouo espaço. Typo, paprl. for—

inufo, gravuras o disposição da

nossa edição podiªm ser aprorin—

das polos prospectos, pelo l."fas-

ciculo em distribuição o. polos al—

buns specimens em poder dos cor-

rospuidcntos da cmprczu e das

livrarias.

Preço de cada fasi'içulo 100

i'ois.—I)cposito em Lisboa, rua

do Loroio, to.

o_érruo
lll)

 

GUÍZOT GHRlS'lllANlSllO

recolhida por sua filha Ma-

dame do Witt

TRADUCÇÃO on

Maximiano Lemos Junior.

Em Lisboa e Porto serão

distribuidos os fasciculos quin-

zona-lmcnto, mediante o paga-

muntn no acto da entrega de

Ino reis por cada fascículo.

Nas demais terras d ) reino,

arresce a cada fascículo o por.

to do correio, Cristando por

isso ! lo reis. _

Toda a correspondencia de-

ve ser dirigida aos elllUlÍ'BS

LEMOS & C.“. Praça d'Alo-

rgbt, tU't—-—-P()llTO.

'

ron

CHATEAUBRIAND

TnADiiCÇÃQ

ou

contro cAs'ruuo BRANCO

REVISTA vou

AUGUSTO StiltOMENHO

Quarta edição correcta, com to

gravuras a cor, e os retratos do

:«iuctor c do traductor, roprndu_'/.i-

dos polo pliutogruplio, sr. JOAO

GUILHERME PEIXOTO.

2 gr. Vol. iii-S." br.. 13200 rs.

['n-lo correio francos do porte

a qui-in enviar a sua importancia

em estampitlias ou rules do cor-

reto.

uso TAXlL E KARL MlLO

OS MYSTERIOS DA EGREJA

Versão

POR

Gomes Leal

Saliiu o 't ,º fascículo d'esta

osplcudiila obra, illustrada som

profusão de illustraçõos e magni-

ficas gravuras intercaladas no tox-

to. As condições de assignalura

sã» as seguintes: Publicar-sodio

todas as semanas um fascículo de

16 paginas. formato gram'lo, acom-

panhado do excedentes gravuras,

custando apenas 60 reis carla fas-

cículo, pagos no acto da eutrrga.

Para as provincias o preço é o

mesmo; não se acceitaudo, pairam.

assignatums, sem que enviem

ailiaotailumcnto :! importancia de

lo fascículos—(300 rais.

”ll-irias as pessoas que se ros-

ponSabilisem por 5 assignaturas

d'csta importante publicaçím, te-

rão direito a um exemplar gratis,

ou à rommissão de 20 por cento.

Envia-sc o Lº fasriculo e nio

prospecto com limllssiino chromo

a todas as pessoas que o requisi-

lill'i'm.

A::igna-so em todas as livra-

rias. .,

Toda a coi'mspomloncia deve

sor dirigida ao gui'onte da Empre-

za Luso—Brazilelra —— litll-

tora, fit), rua Chã, 2.º, Porto.

 

REGULAMENTO DA LEI

RECRUTAMENTO

Dos cxcrcitos do terra e mar,

approvado por decreto de 29 de

dezembro (lc l887.

Com todos os respectivos

modelos

Preço ......... 60 reis

REGULAMENTO

DA

Contribuição do registro

Com as alterações feitas pelo

decreto de 22 de doZembro de 1887

Qualquer d'estes Regulamen-

tos se romette pelo correio franco

de porto a quem enviar a sua im-

portancia om estampiihas.

.»t' livraria— Cruz Coutinho —-

Editora. Rua dos Caldeireiros, IB

e 20 —P0!lªl'0.

Edição com reporto] io

alpllabetico

CODIGO COMMERCIAL

Approvado por Carta de lei de 28

de junho do 1888, e seu ltEPOlt-

TOMO ALPIIABETICU, preredido

do relatorio do sr. Ministro da

Justiça e dos pareceres das Cama-

ras dos srs. Deputados e Diguos

Par-ns da Nação.

Preço, br.. . 211) rs.

Eucaderuatlo. . 300 rs.

Pulo correio franco de porte a

quem enviara Sua importancia em

estampillias ou vales do correio.

A' Livraria—Cruz Coutinho—

Editora. Rua dos Caidelreiros,. 18

e 20. Porto.

 

REGULAMENTO

DA

Contribuição industrial

Approvado por decreto de 27

de dezembro de 1888

Com as respectivas tabellas

Emendado segundo os —l)íari'os

do Governo—n.““ 3, 5 e 8

Preço. . . . . . Ico rel.

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em

estampilbns ou vales do correio.

A' Livraria—Cruz Coutinho——

Editora. Rua dos Caldeireiros, 48

820. Porto.

Casa Editora ..e de

Commissão

 

DE

GUlLLARD, AILLAUD & &'

Rua de Saint—André-des-Arts

N.º 47—PARIS

VIAGEM

Pela Europa

Magnífico album ornado com

numerosas chromolithogrsphias

t volume em 43, encaderna—

do (4 fr. 50) 800 reis (forlrx).

     

   ªlconrnn
A DEBlLlDADE

inlio Nutritivo de Cam

Unico legslmte aucturindo poli

rumo, e pela junh do underline—

& Portugal, documentos log tudo.

pelo consul geral do Imperio do Brt—

lil. É muito util iu oonvalewenp do

toda a doença; nugmenta column»

nvelrnente as forças aºs indivrduoi

bbiliudos. e exdu o appetite do ml

nodo exlrsordinlno. Um alice d'un

vinho, re menu um bom bife. Aah-'

ul -MWW

Mais de com medicos attestam

a superioridade dºi-stc VINHO pa—

ra combater a falta de forças.
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A oreunonor

 

CONTRA ““mªl/,

A TOSSE. JAMES

Unico legalmente nurtorindo pele

Conselho de Sonda Publica do Portu-

&emenda 9 appmvndo no:i hospi—

. Cad: frasco .«lt nomi anhado

de “.imprcm com os observações

dos mapas: medicos de Lisbm,

minivan!» pelo. console. do Brazil.

Bope-im nu principm plwuiuial.

 

HISTORIA '

DA

llll'fllllcilfl PllÍllblllflll lll “20

lllustrada com magal!-

eos retratos

Dos patriotas mais (Ilustres

d'aquclla cpm-ha

E dos homens mais notaveis

do seculo XVIII

GRANDE EDIÇAO l'ATlllOTlCA

Valiosos llrlntles a cada 13-

srgnanw, consistindo em & magni-

ficos cilindros compostos e exu-

cutados |or Professores distinctos

do Bellas Artes

Os Brlndesdistribuidosa ca-

da assignante veuiler—sc-lião avul-

sos por 59601"! reis.

A obra publica—Seaos fascículos,

sendo um por mcz.

Cada fascículo, grande formato,

com 64 paginas custa apenas 250

reis sem mais despreza alguma.

No imperio do Brazil cada fasci—

culo 800 reis fracos.

A obra é illustrada com nota—

veis retratos em numrero superior

a M).

Esta collecção de retratos, ra-

ríssima, rendo—seliojo, quando ap-

parece, por H e l5 libras.

A obra completa, que compre-

liende & volumrs grandes não fi-

cará ao assignante por mais de

IOõOOl) réis tortos.

Está aberta :! assignatura para

esta notavel edição na Livraria

Portuense de Lopes & C.'— Edi-

tores.

lina do Almada, tºa—Porto.

Recebem-se propostas para ror—

rospondrntos oin todo o pair. e no

estrangeiro.

 


